



  

    [image: Entre vidas]

  




  

    [image: Entre vidas]

  




  



    

      [image: ]

    




    www.livrariaipedasletras.com




    Av. Paulista, nº 2300 – andar Pilotis, Bairro Cerqueira César




    01310-300 São Paulo, SP, Brasil




    Rua Teófilo Braga nº 2, Armazém 3




    2685-243 Portela, Lisboa, Portugal




    Todos os direitos estão reservados e protegidos por lei. Nenhuma parte




    deste livro, sem autorização prévia por escrito da Ipê Das Letras,




    poderá ser reproduzida ou transmitida de qualquer forma.




    Obra disponível para venda corporativa ou personalizada.




    Para mais informações contacte: comercial@ipedasletras.com 




    Para informações sobre envio de originais contacte:




    originais@ipedasletras.com




    © 2025, Autor e Ipê Das Letras




    E-mail: geral@ipedasletras.com




    Título: Entre Vidas




    Autor: Mario Salerno Junior




    Imagem da Capa: Midjourney




    Composição da Capa: Vasco Duarte




    Revisão: Jumara Vieira




    Editor: Nuno Condesso




    Coordenador Editorial: Vasco Duarte




    Diagramador: Cumbuca Studio




    Livro Digital: Cumbuca Studio




    Ano de Publicação: 2025




    ISBN: 978-65-5239-905-2


  






  

    [image: Entre vidas]

  




  

    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




    (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)




    

      25-291108l




      Entre vidas / Mario Salerno Junior. -- São Paulo : Break Media Brasil, 2025




      ISBN 978-65-5239-905-2




      1. Ficção espírita I. Título.




      

        

          

            	

              25-249867


            



            	

              CDD-133.9


            

          


        

      


    




    Índices para catálogo sistemático:




    1. Ficção espírita : Espiritismo 133.9




    Eliete Marques da Silva - Bibliotecária - CRB-8/9380


  




  

    Epígrafe
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    Prefácio




    E se, aos 17 anos, você descobrisse que já viveu — e já morreu — antes?




    Dizer que sua mãe tinha apenas dez anos quando você faleceu parece loucura?




    O encontro de duas mães que geraram o mesmo filho seria possível?




    E se os fantasmas do passado não fossem apenas memórias, mas pedaços de você mesmo?




    Como seria estar diante da própria sepultura?




    Essas perguntas não são ficção. Este romance, baseado em fatos reais, narra acontecimentos verdadeiros, cujos nomes foram alterados para preservar as identidades.




    É uma história sobre memórias que não morrem, sobre reencontros que atravessam o tempo — e sobre o impacto da reencarnação quando ela deixa de ser apenas um conceito e se torna uma experiência vivida.




    Mais do que acreditar na reencarnação, o que propomos aqui é viver com essa consciência.




    Porque, sim — a morte não muda quem somos.




    Mas a certeza da reencarnação deveria.


  




  

    1. Cardoso, 1943




    Essa história tem início na cidade de Cardoso, localizada no noroeste do estado de São Paulo. Fundada em 20 de janeiro de 1937, a localidade foi elevada à categoria de Distrito de Paz em 24 de agosto de 1942 — uma data com certa relevância, revelando as “coincidências” que iremos nos deparar ao longo desta narrativa.




    Em uma construção rústica e simples, com chão batido de terra, paredes de taipa e teto de palha, uma mulher se contorcia, prestes a dar à luz a seu segundo filho. Luzia se esforçava, amparada por Jairo, seu marido, e sob os olhares curiosos de Rodrigo, seu primogênito de apenas três anos.




    Aurora, parteira local, dava assistência àquele parto que já durava desde a noite e avançava manhã adentro, exaurindo as forças de Luzia. Preocupada, Aurora pediu a Jairo que fosse buscar ajuda — a essa altura, já se esperava pelo pior. Jairo, dividido entre o medo e o desejo de ficar, partiu, sem saber ao certo quem procurar, pois não havia médico na região.




    As horas se arrastavam, e Luzia estava no limite de suas forças. Eram 10h25 da manhã do dia 17 de janeiro de 1943 quando, de repente, entrou pela porta de cortina um homem vestido de branco, dizendo:




    — Vim auxiliar.




    Aurora deu graças a Deus. “Jairo conseguiu ajuda”, pensou ela, já sem saber mais o que fazer.




    O homem se aproximou de Luzia, colocou uma mão sobre sua testa e a outra sobre o ventre, dizendo com voz serena:




    — Confie, Luzia. Valdir em breve estará em seus braços.




    Em meio ao sofrimento, Luzia nem se deu conta de como aquele homem sabia o nome que ela daria ao filho. De repente, veio uma forte contração… e um choro estridente rasgou o ar. Às 10h30 da manhã, nascia Valdir — que, já nos primeiros minutos de vida, parecia querer dizer ao mundo que estava ali, berrando com plenos pulmões.




    O choro era tão alto que alcançou Jairo, a quilômetros de distância.




    Valdir foi colocado nos braços de Luzia e logo foi se acalmando. O homem, após ajeitar o menino nos braços da mãe, começou a sair da cabana. Aurora, com gratidão, disse:




    — Deus lhe pague. Como a gente pode retribuir? Veja, não temos muito…




    Ele respondeu com serenidade:




    — Não precisa. Apenas cuidem bem dele… e tenham paciência. Vocês vão precisar.




    — Mas qual o seu nome, moço? Para ao menos colocá-lo em minhas orações…




    E o homem, saindo, disse:




    — Me chamem apenas de um amigo.




    E partiu.




    No mesmo instante, Jairo chegou, esbaforido da corrida.




    — Cuidado, homem! — disse Luzia. — Vai derrubar o moço que ajudou nosso filho a nascer!




    Jairo, sem entender, perguntou:




    — Que moço?




    Aurora se levantou, correu até a parte de fora da casa e não viu ninguém. Nenhum rastro. Nada.


  




  

    2. Um nó na garganta




    O trabalho era escasso em Cardoso. A terra pouca e o ganho, menor ainda. Jairo, que lutava com a enxada e com a fé, percebeu que o futuro dos filhos não cabia naquela cidade de horizontes curtos. Foi assim que, com o pouco que tinham e um caminhão emprestado, a família mudou-se para São José do Rio Preto, no início de 1949, quando Valdir tinha seis anos.
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